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Resumo 

O objetivo deste trabalho foi estudar a natureza e a magnitude 
dos efeitos gênicos de caracteres de frutos e sementes em 
cruzamento interespecífico entre pimenta e pimentão. Os 
genitores, as gerações F1, F2 e os dois retrocruzamentos foram 
avaliados em experimentos no delineamento em blocos 
casualizados, com três repetições, no Setor de Plantas Medicinais 
e Hortaliças da Embrapa Amazônia Ocidental, em Manaus, AM, 
no período de 2014 a 2015. Estudos com médias e variâncias das 
gerações foram realizados, levando-se em conta tanto o modelo 
completo quanto o modelo aditivo-dominante de análise. Pelo 
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modelo completo verificou-se que o efeito genético referente à 
aditividade foi mais importante em dois dos quatro caracteres 
avaliados, com um coeficiente de determinação de 42,46% para 
largura do fruto e 58,84% para número de sementes por fruto. 
Esse resultado é promissor para tais caracteres, pois os efeitos 
aditivos podem ser fixados ao longo das gerações, o que indica 
grande possibilidade de sucesso em programas de melhoramento 
nessa população. Os efeitos de dominância foram, em geral, de 
baixa magnitude. Verificou-se, para o modelo aditivo-dominante, 
que o parâmetro mais importante foi a média, tornando esse 
modelo não suficiente para analisar todas as características e 
explicar sua variabilidade.

Palavras-chave: Capsicum spp., efeito aditivo, controle genético, estudo de 

herança.

Introdução

A hibridação interespecífica é muito importante como fonte de 
novas combinações genéticas e como mecanismo de especiação, 
sendo útil no cultivo de plantas para transferência de genes de 
interesse agronômico. Em Capsicum, são poucos os registros 
de hibridação interespecífica em programas de melhoramento, 
apesar de algumas espécies apresentarem características com 
potencial interesse comercial (NASCIMENTO et al., 2012).

Para liberar com sucesso uma nova cultivar no mercado, o 
melhorista deve buscar a otimização dos caracteres mais 
importantes para que ela seja superior às cultivares já 
comercializadas. De acordo com Cruz et al. (2012), uma das 
maneiras de avaliar a magnitude e natureza dos efeitos gênicos 
que controlam determinado caráter quantitativo é por meio das 
análises de variância e de médias de gerações, utilizando-se a 
geração parental (P1 e P2), as gerações F1 e F2 e as gerações de 
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retrocruzamentos (RC1 = P1 x F1 e RC2 = P2 x F1), as quais fornecem 
ao melhorista informações indispensáveis à seleção e predição 
do comportamento de gerações híbridas e segregantes. 

O objetivo deste trabalho foi estudar a natureza e a magnitude 
dos efeitos gênicos de caracteres de frutos e sementes em 
cruzamento interespecífico entre pimenta e pimentão.

Material e Métodos

Este estudo foi efetuado sob condições experimentais de telado 
e de campo, no Setor de Plantas Medicinais e Hortaliças da 
Embrapa Amazônia Ocidental, em Manaus, AM, no período de 
2014/2015. As gerações P1, P2, F1, F2, RC1 e RC2 foram obtidas a 
partir do cruzamento entre Capsicum annuum (masculina) e 
Capsicum chinense (feminina). O experimento foi conduzido 
em delineamento experimental de blocos casualizados com 
três repetições. Cada parcela foi representada por uma fileira de 
5 m para as gerações parentais (P1 e P2) e F1, duas fileiras de 
5 m para as gerações RC1 e RC2 e cinco fileiras de 5 m para a 
geração F2. Nas gerações parentais (P1 e P2) e F1, cada fileira foi 
constituída de 10 plantas; demais gerações, 20 plantas. Ao total 
630 plantas foram avaliadas. As avaliações foram realizadas em 
plantas individuais, sendo tomada a média de dez observações 
por planta. Os caracteres avaliados foram: comprimento do fruto 
(CFR), largura do fruto (LFR), peso do fruto (PFR) e número de 
sementes por fruto (NSE). 

A partir dos dados das seis gerações, foram feitos estudos 
com médias e variâncias levando-se em conta tanto o modelo 
completo, a partir do método dos mínimos quadrados ordinários 
(CRUZ et al., 2012), quanto o modelo aditivo-dominante de 
acordo com o método dos quadrados mínimos ponderados, 
utilizando-se como peso a razão inversa das variâncias médias 
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de cada geração (MATHER; JINKS, 1984). Todas as análises 
genético-estatísticas foram realizadas pelo programa GENES, 
versão 2014.6.1 (CRUZ, 2013).

Resultados e Discussão

Na análise do modelo completo houve significância dos efeitos 
aditivos e de dominância para todos os caracteres. Verificou-se 
que o efeito genético referente à aditividade foi mais importante 
em dois dos quatro caracteres avaliados, com coeficiente de 
determinação de 42,46% para largura do fruto e de 58,84% para 
número de sementes por fruto. Esse resultado é promissor para 
esses caracteres, pois os efeitos aditivos podem ser fixados 
ao longo das gerações, o que indica grande possibilidade de 
sucesso em programas de melhoramento nessa população. Os 
efeitos de dominância foram, em geral, de baixa magnitude. Os 
efeitos epistáticos tiveram diferente importância na explicação 
da variabilidade disponível em F2. O efeito epistático do tipo 
aditivo x aditivo foi o mais importante na determinação do peso 
do fruto (67,19%) e teve grande contribuição na determinação da 
largura do fruto (30,94%).

Verificou-se, para o modelo aditivo-dominante, que o parâmetro 
mais importante foi a média, com o coeficiente de determinação 
variando de 83,58% a 99,83% entre todos os caracteres em 
estudo. No entanto, esse modelo foi insuficiente para analisar 
todas as características e explicar sua variabilidade.
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